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    APRESENTAÇÃO


    Intento traduzir em palavras minha trajetória de vida, até chegar ao mestrado. Estudei na mesma escola até o 9º ano, depois fui para o período noturno em outra escola, porque queria trabalhar durante o dia. Mesmo sem a aprovação do meu pai, consegui um emprego em um lava-rápido, e, durante este período, terminei o ensino médio. 


    Cresci em um orfanato, pois meus pais adotivos eram fundadores desta instituição que se chamava Primeira República de crianças, inicialmente fundada em São João Novo. Depois mudamos para Vargem Grande Paulista. Sei que alguns dos meus irmãos do orfanato, que terminaram o ensino médio, fizeram faculdade, motivo de orgulho para meu pai, pois antigamente era mais difícil ainda fazer um curso superior.


    Na década de 1990, meu pai fez amizade com uma médica que morava no Canadá, quando ela veio ao Brasil para conhecer o orfanato. Ele falou sobre o desejo que tinha de me mandar estudar fora. Através dessa moça e de um grupo de pessoas que ajudavam o orfanato, consegui fazer uma viagem de um ano para Edmonton, no Canadá, no ano de 1996, onde aprendi Inglês. Tive a oportunidade também de participar do programa “Training the Trainer”, na escola EISA, e aprendi noções de Informática. Após a conclusão do curso, prestei serviço voluntário na mesma escola, ensinando o que aprendi à comunidade local. 


    A viagem foi maravilhosa. Consegui agregar muito conhecimento e crescimento intelectual. Quando retornei ao Brasil, em 1997, comecei a ministrar aulas de Inglês em escolas públicas, particulares e de idiomas. Iniciei o curso superior de Letras somente em 2001 e me formei em 2005. 


    Trabalhei durante alguns anos em uma escola particular, até me formar e poder voltar à escola estadual, pois, em 2000, as regras para os profissionais da educação haviam mudado. Ficou bem mais difícil pegar aula. Mesmo passando em alguns concursos, não podia assumir a vaga por falta do curso superior. Ainda durante a faculdade, consegui pegar algumas aulas no Estado e fiquei em dois empregos; depois, optei por trabalhar somente para o Estado. Em 2008, passei em um concurso para coordenador da área de Língua Inglesa na prefeitura de Jandira; contudo, não fui chamado. Após um processo de dez anos, assumi o tão esperado cargo, no qual trabalho atualmente como coordenador da área de Língua Inglesa.


    Minha inquietação com o tema desta pesquisa, ou seja, “A utilização de aplicativos no ensino de Língua Inglesa: desafios e propostas”, surgiu quando comecei a rever minhas próprias práticas enquanto profissional. O ensino de Língua Inglesa ainda é pragmático em diversas salas de aula. Isso faz com que a criança perca o estímulo ao aprendizado, perca toda a curiosidade natural do ser humano. 


    Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino [...]. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, 1997, p.32).


    Espero conseguir transmitir, ao longo desta obra resultante da minha pesquisa, uma alegria equivalente àquela que senti ao receber a notícia de que havia sido aprovado, em 2020, no Programa de Mestrado em Gestão e Práticas Educacionais (PROGEPE) na Universidade Nove de Julho (UNINOVE), compondo a Linha de Pesquisa e de Intervenção Metodologia da Aprendizagem e Práticas de Ensino (LIMAPE), a fim de que eu pudesse aprofundar meus estudos e possivelmente implementá-los de forma que os professores consigam aplicar práticas efetivas de ensino por meio do uso das tecnologias, da ludicidade e da semiótica, proporcionando um aprendizado mais prazeroso e efetivo da Língua Inglesa.

  


  
    1 INTRODUÇÃO


    A temática da presente obra está voltada para a análise do uso de aplicativos nas práticas de ensino do componente curricular Língua Inglesa em uma escola pública. Esta escola atende cerca de 1.200 discentes, possui 20 salas que são utilizadas no período da manhã e da tarde, totalizando 40 turmas. Não há sala de informática, não há biblioteca. A escola possui duas quadras, uma coberta e outra descoberta. Quanto ao quadro de pessoal, é formado por uma diretora, três coordenadoras, uma secretária, dois inspetores de alunos, duas merendeiras e 76 professores.


    Esta obra se estrutura em quatro capítulos, sendo o primeiro introdutório.


    O segundo capítulo – O ensino de língua inglesa no Brasil – contextualiza o início de sua inserção nas escolas, até sua instituição no currículo nacional, passando pelos documentos federais, que lhe conferem o título de componente curricular e o foco na práxis dos anos iniciais. Paulo Freire (1987, 1997, 2011 e 2018), Edgar Morin (1996, 1997, 2003, 2008 e 2010), Lucia Santaella (2012, 2014, 2018 e 2010) e Michel Serres (1999 e 2013), selecionados como principais pensadores a fundamentar os percursos a serem apresentados, trazem para este livro relevantes concepções sobre o processo de ensino e aprendizagem, de uma forma realmente efetiva e investigativa. 


    O terceiro capítulo – As novas tecnologias aplicadas ao ensino – retrata a inserção das tecnologias na educação, reflexões de Freire e Serres acerca da práxis tecnológica, a utilização de aplicativos nas práticas docentes, o conceito das metodologias ativas com ênfase na “gamificação”, e aborda, também, uma formação de 30 horas, a fim de instrumentalizar os docentes em relação ao uso de aplicativos. 


    O quarto capítulo – O uso de aplicativos nas práticas de ensino de Língua Inglesa – elucida o percurso realizado no curso de formação sobre o uso de aplicativos, detalhando quais aplicativos foram utilizados durante a pesquisa, bem como suas funcionalidades e as atividades desenvolvidas com os discentes durante as aulas. Seu subcapítulo aborda o perfil dos docentes, o resultado da pesquisa para a coleta de dados e apontamentos resultantes do trabalho de campo efetuado no ano de 2020. Além das observações pontuadas através do acompanhamento das duas docentes que participaram do curso de formação sobre o uso de aplicativos, foi analisado também o resultado da pesquisa com mais seis docentes que trabalham na mesma rede com os anos iniciais. O intuito desta análise é verificar os possíveis avanços no processo de ensino e aprendizagem de seus alunos dos 4º e 5º anos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, através da utilização de aplicativos. 


    Fusaro (2018) aponta para a necessidade de aliarmos as novas tecnologias às Artes e à Educação, proporcionando assim um ambiente libertador dentro desta “caixa” denominada escola, instigando os docentes e discentes à pesquisa e extensão, tornando-os seres inspirados e educados pela curiosidade.


    Mudanças e inovações tecnológicas, por sua vez, provocam novos processos educacionais reivindicadores de novos modelos, reflexões e compreensões sobre usos contemporâneos e futuros novos usos possíveis. Aliando-se tais redimensionamentos à alfabetização dos sentidos, proporcionada pelos signos artísticos, têm-se à mão destacáveis, libertadores, objetos educacionais. (FUSARO, 2018, p.139-140).


    As novas tecnologias aliadas à educação podem auxiliar o professor a atingir esses objetivos educacionais, pois viabilizam uma gama de possibilidades, bem como oferecem aos discentes a oportunidade de ver e exercitar seus conhecimentos, sobretudo com o auxílio dos recursos multimídia de som, imagem, texto, vídeo e animação.


    O uso de aplicativos na educação, que promovem engajamento por meio da competição e da ludicidade, é abordado por vários estudiosos. Segundo Dellos (2015), a gamificação tem sido apontada nos últimos anos como uma tendência nas metodologias didáticas, para engajar os alunos e rever os conteúdos trabalhados em sala de aula. Por essa razão, faz todo sentido investigar ferramentas que possam ajudar a implementar essa prática.


    Segundo Morin (1996), a complexidade nos convoca para uma verdadeira reforma do pensamento, semelhante à produzida no passado pelo paradigma copernicano. Mas essa nova abordagem e compreensão do mundo, de um mundo que se “autoproduz”, confere também um novo sentido à ação: trata-se de fazer nossas apostas, o que vale dizer que, com a complexidade, ganhamos a liberdade. 


    Partindo das demandas complexas que temos atualmente, mostra-se necessário educar de uma forma transdisciplinar, como proposto por Morin. É notório que há qualidades específicas em cada fragmento aqui denominado “componente curricular”. Contudo, é imprescindível intensificar as conexões entre esses componentes, e as novas tecnologias viabilizam tal conexão por meio de recursos audiovisuais potencializadores de diálogos entre as linguagens verbal e não verbal. 


    1.1 Percurso metodológico


    Estar em contato com os docentes durante as formações, ou em Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPCs), já tornava possível ter um panorama da didática na sala de aula, fato este que muitas vezes nos conduzia a maiores reflexões. Foram feitas perguntas aos participantes da pesquisa, tais como: Há utilização das novas tecnologias, mais precisamente de aplicativos, durante as aulas? Quais os motivos para a não utilização de tais instrumentos? Quais os desafios encontrados face ao uso dos aplicativos? Quais os possíveis avanços na aprendizagem, possibilitados pelo uso de aplicativos? Como o docente enxerga o uso de aplicativos dentro de seu componente curricular na atualidade?


    Essas questões e a busca incansável pela qualidade nas aulas de Língua Inglesa, que, além de fazer sentido ao discente, devem apresentar uma abordagem dinâmica, lúdica e sincrônica, pois precisam acompanhar os novos tempos de alta inserção tecnológica, conduziram-nos à elaboração de uma formação docente sobre o uso de aplicativos para a utilização em sala de aula. 


    Diante deste contexto, das questões de pesquisa e da necessidade de inovação, a definição de método e coleta de dados, auxiliando a formação sobre aplicativos, e as atividades desenvolvidas com os discentes durante as aulas enriqueceram a pesquisa de uma forma substancial.


    Ao todo, foram oito docentes participantes. Todos aceitaram o convite prontamente, porém apenas duas realizaram a formação, pois os demais tinham compromisso no horário do curso de formação e optaram apenas por responder à pesquisa de campo, fornecendo-nos um panorama geral da rede.


    Os encontros de formação ocorreram semanalmente, com discussões pelo aplicativo Meet, e quinzenalmente na plataforma Canvas instructure, na qual os docentes tiveram acesso ao material elaborado sobre as funcionalidades dos aplicativos e textos sobre o uso das novas tecnologias. 


    1.2 Abordagem qualitativa


    A metodologia utilizada teve enfoque na abordagem qualitativa, que, segundo Gil (2008), tem como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores.


    Conforme Denzin e Lincoln (2006), a abordagem qualitativa é uma atividade situada que localiza o observador no mundo. Consiste em um conjunto de práticas materiais que interpretam o mundo através de pesquisa de campo, materiais audiovisuais. A competência da abordagem qualitativa será o mundo da experiência vivida, pois é nele que a crença individual, ação e cultura se convergem. 


    Segundo Trivinos (1987, p. 128), a abordagem qualitativa tem como característica compreender a complexidade do cotidiano das pessoas em um contexto específico. Desse modo, quando a investigação se baseia na fenomenologia, ela assume caráter essencialmente descritivo. 


    1.3 Curso de formação


    Para instrumentalizar os docentes participantes da pesquisa, foi oferecido, no 2º semestre de 2020, um curso de formação sobre a utilização de aplicativos voltados ao ensino de Língua Inglesa. Tais aplicativos serão abordados mais detalhadamente no capítulo 3 deste livro.


    Em virtude do momento pandêmico que passamos, os encontros foram realizados através do aplicativo Google Meet e da plataforma CANVAS instructure. Na plataforma Canvas instructure, além dos aplicativos escolhidos para a pesquisa, também foram colocados diversos textos sobre o uso das novas tecnologias, a fim de proporcionarmos momentos dialógicos sobre o tema no Fórum da plataforma e por chamadas em vídeo, via Google Meet.


    Os encontros do curso, pelo aplicativo Meet, ocorreram de forma semanal para a discussão de textos e materiais sobre o uso das novas tecnologias com fins pedagógicos. Para as oficinas, utilizamos a plataforma CANVAS instructure, na qual estudamos as funcionalidades dos aplicativos. No ambiente virtual do CANVAS instructure, nossas atividades práticas foram realizadas quinzenalmente para que as professoras pudessem aplicar o que aprenderam durante as aulas já na semana seguinte. Ao final, foram apresentadas algumas atividades trabalhadas com os discentes durante o semestre. 


    Conforme já mencionado acima, o curso foi realizado totalmente on-line em virtude do contexto pandêmico pelo qual estamos passando. Foi possível observar, em espaços dialógicos durante nossos encontros virtuais, que, em determinadas escolas, o momento de distanciamento social propiciou a utilização dos aplicativos por parte dos educandos, a partir de suas próprias casas e smartphones, pois a estrutura das escolas no município ainda é precária. Para tanto, iniciamos, a seguir, o primeiro capítulo, com um breve panorama histórico da Língua Inglesa no Brasil, à luz das reflexões de Morin e Santaella.
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